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UGR São Mateus

- Área da UGR São Mateus: 59,96 km²

- Ligações Ativas: 220.003

- Redes de distribuição: 1.196,26 Km

- Vazão/dia média: 135.000 m³

- Setores de Abastecimento: 4

- Válvulas Redutoras de Pressão: 38

- Micro Zonas de Manobra: 42

- Áreas Irregulares: 63



Setor São Mateus Setor Sapopemba

- Área do Setor: 15,65 km²

- Ligações Ativas: 73.392

- VRPs 15

- Vazão/dia média: 44.000 m³
- PGP

- Área do Setor: 11,44 km²

- Ligações Ativas: 36.802

- VRPs 3

- Vazão/dia média: 40.000 m³
- PGP



Setor Jardim da Conquista Setor Jardim São Pedro

- Área do Setor: 24,65 km²

- Ligações Ativas: 51.948

- VRPs: 16

- Vazão/dia média: 43.000 m³

- Área do Setor: 7,62 km²

- Ligações Ativas: 36.802

- VRPs: 3

- Vazão/dia média: 20.000 m³
- PGP



Introdução

A operação do sistema de distribuição de água, desencadeia avarias infraestruturais decorrentes de intempéries, gestão de pressão noturna, sobre
carga rodoviária, crescimento desordenado com ligações irregulares entre outras. Essas são caracterizadas de modo quantitativo/qualitativo, sendo:

PERDAS APARENTES
- Submedição dos hidrômetros
- Fraudes
- Ligações reativadas indevidamente
- Áreas irregulares

PERDAS REAIS
- Extravasamentos/Descarga em reservatórios.
- Vazamentos nas redes/ramais de distribuição

Alternativa para análise e solução desses desafios decorrentes da operação é o Geoprocessamento, onde filtrando os bancos de dados de cadastro
comercial em função do infraestrutural e serviços de campo dentro de um determinado período, obtém-se importantes produtos, mapas temáticos,
para análise e embasamento das ações na gestão. Sendo estes:
- Mapa de Qualidade da Água;
- Mapa de falta d’água;
- Mapas de Idade de Redes;
- Mapas de Caracterização e analise de DMC
- Mapas de Vazamento;
- Modelagem Hidráulica
- Monitoramento de áreas irregulares (Núcleos de baixa renda)



OBJETIVO

Demonstrar de forma aplicada as diversas as ferramentas de geoprocessamento no processo de gestão e redução de perdas,
expondo exemplos diagnósticos obtidas a partir de mapeamentos elaborados no intuito de transpor desafios rotineiros em São
Mateus - SP possui características complexas devido o perfil de consumo e relevo.



METODOLOGIA UTILIZADA:

Manipulação de Banco de Dados

- Bancos de dados infraestruturais (espaciais)

- Bancos de dados operacionais / Comerciais

- Bancos de dados operacionais / Comerciais

Processamento/modelagem dos dados em
softwares de informações geográficas

- Arcgis

- Qgis

SIGAO  /  CSI



COD_POLO = '26' AND DATA_FIM_SERVICO >= '01/04/2020' AND

DATA_FIM_SERVICO < '21/04/2020' AND (COD_SERVICO_EXECUTADO = '7.02000' OR
COD_SERVICO_EXECUTADO = '7.03000' OR COD_SERVICO_EXECUTADO = '7.04000' OR
COD_SERVICO_EXECUTADO = '7.09000' OR COD_SERVICO_EXECUTADO = '7.09010')

(Formula)

Sendo:

COD_POLO: Campo existente na tabela do banco de dados do SIGAO, neste existe a
numeração do polo de manutenção responsável pela área onde ocorreu o chamado;

DATA_FIM_SERVICO: Campo onde a data de baixa do serviço de campo, ou seja,
término da ocorrência;

COD_SERVICO_EXECUTADO: Esse campo comporta o código do serviço proveniente do
sistema SIGAO, portanto cada serviço terá seu código de acatamento (entrada) e baixa
(conclusão)

A sequência SQL visa, portanto, selecionar todos os serviços que foram baixados dentro
do período de 01/04/2020 à 20/04/2020, dentro dos limites da UGR São Mateus
(COD_POLO = ’26’). Os códigos de serviços 7.02000 / 7.04000 / 7.09010, são baixas
referentes à qualidade da água.

Output 1 sendo resumido:

Output 2 sendo classificado por simbologia:

Sentença de SQL utilizada para filtrar o banco de dados de serviços de interesse:

Sentença utilizada para
filtrar serviços BAIXADOS
ref. Qualidade da Água:
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Prolongamento de Nova rede
Troca dos ramais de água para a nova rede 

Ações para viabilizar a Gestão Noturna na saída do reservatório:
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Indicador dentro da meta com histórico de queda no numero de ocorrências, atualmente a UGR executa gestão de pressão noturna em

70% do sistema de distribuição de água operante. Ainda assim, garante água de qualidade ao cliente.



Desde o inicio da Gestão Noturna de Pressão nas
saídas dos reservatórios, as incidências de falta
d’água são mapeadas periodicamente





Ações para melhorar o abastecimento e garantir as pessões mínimas e 
recuperação dos Setores pós abertura do reservatório



Idade de Redes / Analise e Caracterização de DMCs





Cadastro comercial de ligações 



Vazamentos em redes de distribuição de água – UGR São Mateus

Janeiro a Junho de 2020 

Mapa de Vazamentos
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Quantum GIS, muito semelhante ao Arcgis e útil no processo de controle e redução de
perdas devido ser gratuita e permitir a instalação de plugins como o Qwater, este
utiliza o algoritmo do EPANET (software de modelagem hidráulica gratuito). Com o
plugin instalado, na aba de configuração de parâmetros chamada Data, carrega-se os
arquivos shapes files referentes à área de estudo, tubulações, nós, que interpoladas a
um MDE (modelo digital de elevação), obtém automaticamente elevação, (cota Z).
Posteriormente, é necessário atribuir população, consumos (demandas) em todos os
nós. Por fim, escolher a equação de perda de carga que será utilizada no caso, Darcy-
Weisbach. Assim como mostra a a direita, onde há uma comunidade chamada
Morumbizinho que terá seu abastecimento regularizado, na figura 15 o MDE está
sobreposto a mesma:

Na aba pipes estima-se a vazão máxima de cada trecho (l/s), o que irá redimensionar
diâmetros de alguns trechos de redes existentes no shape para otimizar a distribuição.
Na Figura a direira, o raster do MDE foi desativado para melhor visualização da área
modelada:

Modelagem hidráulica



A partir do Qgis é possível também monitorar o crescimento vegetativo de áreas irregulares, fator que implica de forma contundente no que tange
Perdas Aparentes na UGR São Mateus. O método utilizado se dá por meio de instalação de outro plugin chamado QuickMapService que liga o Qgis a
dezenas de serviços de imageamento terrestres a partir de satélites, o serviço utilizado foi o Google Satellite, a seguir no Print está especializado o
banco de áreas irregulares com os polígonos dos núcleos existentes na UGR, a partir da atualização periódica dos polígonos, de acordo com o
crescimento do número de imóveis. É possível trazer dados precisos, assim atualizar a variável especifica na formula de cálculo do IPDT (Índice de
Perdas na Distribuição Total) da UGR:



RESULTADOS OBTIDOS

➢ Maior autonomia sob as VRPs, otimizando a operação;

➢ Agilidade no processo de melhoria e expansão das infraestruturas da UGR

➢ Critérios espaciais para direcionamento de ações;

➢ Integração dinâmica de bancos de dados, otimizando tomada de decisão;

➢ Autonomia e agilidade na operação do sistema de informações geográficas da companhia;

➢ Agilidade na manipulação histórica dos bancos de dados, tanto para espacialização, quanto para tratamento

A UGR São Mateus já apresenta os melhores números de IPDT atualmente, manter esse índice é um desafio constante, portanto toda ferramenta que 
venha subsidiar as análises é util. A seguir a formula de cálculo do IPDT é exposta
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CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES

O Geoprocessamento como uma disciplina nova hibrida das ciências Geográficas, Naturais, Cartográficas e Tecnologia da Informação, demanda
conhecimento interdisciplinar por parte do usuário. É necessário que o profissional possua informações de todas as fases do processo no qual está
inserido para garantir a analise espacial mais precisa e relevante possível.

*Para garantir o sucesso da aplicação da ferramenta no saneamento, tornam-se demandas primordiais:

*Conhecimento amplo da base da cadastral técnica infraestrutural da companhia;

*Domínio de SIGs e do Sistema de Informações Geográficas Corporativo da companhia

*Sistemas internos que alimentam os bancos de dados necessários para elaboração dos diagnósticos espaciais.

A experiência em campo operacional também e premissa para o melhor produto final. Além disso, a coesão dessas bases de dados da companhia
de saneamento. Afinal, para que os dados gerados sejam conclusivos as bases devem ser organizadas, atualizadas e precisas.

Aplicação de geotecnologias no saneamento com foco no controle e redução de perdas, portanto, tem diversas utilidades, entretanto é necessário
proporcionar acesso, viabilizando cursos e interação com os setores correlacionados ao assunto, como setores de cadastro, planejamento e
desenvolvimento dos sistemas geográficos e tecnologia da informação.
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